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"ODIIOcio!! c outra!! pnblicoçiJc!! se­

rito pa'cviomeotc njlUltodos 

AVIZO 
Nc s ta foll", oito sc publicom ao 

Duoeios ou celitae s quc "crSCIl) so­

bre cowl,ra c veodo de escroyos, 

1'1/0 V J:VCI A 

Pcdimos aos IIOSSOS assigl1antes 
que oito p a g orAo 08 s lI08 o ssig natll­
ras, oC!lpcci,, ' obsequio de satis faze l · 
os flUl,oto BOtcs, 

Os s r s, ｯ ＡｬＸＮｾ Ｐｴ｜ｊｬＨ ･ｳＭ Ｔ｣ ｾＬ ｲ￳ｲ｡＠ pode, 
l'itO rCtncttcr - oos o ｩｭｰｯｩ ｾｾ ､･＠

.... as ｡ｷｳｬｾ ｬＱ ｡ ｴｯｲ ｒｳ＠ pclo correí o , COI 
etu ' ta r egistrado cow o valor «Iec la ­
r a do. 

A COLONIA ESTRANGEIRA 

I 
Não ha duas opiniões no paiz sobre a neces­

,idado de nttrnhir a nossas plagas o excesso 
de populaçllo do Velho Mundo, que em grossus 
torrentes encaminha-,o para os Estados-Unidos 

da Amer-ic-; do Norte e ｾｭ＠ p:u·te j.\ t ambem 
para nossos vísinhOl d0 RiJ da Prata. 

A e, ·lonisaç!lo estrangeira tem ｾｩｾｯ＠ sempre 
uma aspll'a;IIJ do paiz, e entre tanb até agora 
ｰ ｾ､ ･ Ｍｳ･＠ dizer que quazi ainda nlio passou d 
eitado de aspiraçlto. 

Nosso governo tem curado uesso ｩｭｰｯｲ ｴ ｡ｮ ｴ ｾ＠

serviço, cem tao pouco ･ｾｬＧｩｮｴｯ＠ de nexo que tem 
passl1dv de um extremo ｾ＠ outra. do uma pro. 
tecçllo talvez excessiva ao col ,lno ' em- llDhL 
occasiões ao abandono quasi completo em ou 
I ras, Cllmo pr.:senLmente aeontec"", 

Os particulare, ... , mas quasi e-eu.amos f.dlar 
em iniciativa particular entre nó" porque,­
havemol-o consignado varias vez,'s,- ella mal 
do.ponta no paiz. 

E' conhecida ｮｯｳＮｾ＠ opinillo sohre o assumpto: 
entro outras vezes cxtornamoI·a quanr!o ti­
vemos a h,lnra de elabornr a indicaç!lo dos la­
vrad r,res deste municipio ao Congres,o Agrico},\ 
a qual mereceu a approvaçno d',lquoll..1 ro,­
peitaval assembléa de proHssionaes o tIa im­
preDsa. 

Súmos dos que entendem que na soluçllo do 
grave problema SOC ial da orsani<açlo do tra­
b lho que nos preoccupa 11 a que os neo-aboli ­
cionismas proêuram uma solu,lo incompleta, 
devemos cllDsideral-o em todo a sua imponente 
grandeza e tomar ｒｬ｣､ｩ､｡ｾ＠ tiXo complexas com I 

ol1e li Il : 

L ' lIabilitar a lavoura a :Iproveitar melhor 
os braços de que ja dispõe , por meio do comino 
profissional. ou melhoramento dos proce_sos 
ruraes, que a habllitar,í a produzir c mais e 
molhor. com os mesmos c braços e ca pi taes • 
de que jil dispõe, 'ou por Ol!tra, c com os mesmos 
el ementos de producçITo, » 

2 .' Chamar para a civllisaç!lo e para a pro, 
du cÇlo, por mei o de um laré o e criterioso 
systdma de edu :açi'io pu Llica,-eomprehenrlicla 
ne· te n ｣ｾｴｨ ･ ｣ｨ･ｳ･＠ dos indios e a educaçao dos 
ｉｄｧ ｾ ｮｵｯｳ＠ e libertandos ou libertos do fundo de 
olnanclpação o da 1\ uuilieencia par.Utular-, 
e por meIO de boas leiS do trabalho torna las 
realUade por uma boa organisação os 
milhões de hrazileiros que il hi j , zem n3 /).'Hba­
ria ou semi-barbada, qua,i comp iollmente 
inuteis e as "ezes funestos à socied a,la, _ os 
II gnr eS 1110s,-os que amanhã se Ih " " 10 cn­
corporar, co ntrahindo seus I'lcios e 1 I ando. 
lhes os proprios, os libertos , e fillulll ,M te, o, 
I"lures Lr'lzdeiros, que virem seg rt'ril tl os da 
communidade braziloira a que tam uteis po-

de r iam ser, li para com ellea cumpriu.mo. 
deve res do cltristlIos o coQlpat riot. em 1aga!'" 
do ｣ｩｬｴｨ･ｾｨｪｳＮ､Ｍｯｳ＠ polo trabuco rio sertanejo . .. 
do aicario hom,iildo, os In'dios. 

!'yntheao do e ｡ｾＬ｢｟＠ de di zer: devemos 
procurar com empenh·) aproveit Ir os 
braços j'l eXlstllltes no paiz, e para isso o meio 
mais efficilz , a como ó o mais brando e o 
mais ? roprío do uma naQ"<"lo Jesto sccu lo. 

• ,, (o .; bem penudo sysl.'--'·v ora enbJod 
ｾ＠ qual, ､･ｄｬ｡ｩｾ＠ ｾﾷｬ＠ ｾｯｬＡｷ･＠ EO ora enb p , .........:.- " ... nl. fi'*- __ .... Ｌｌ ｾ＠ ________ ...;::! 

meio ｶ｣ｲＺＺｾｵ･ｩｲ｡ｭ｣Ｌｬｬ･＠
mento tle nossos co ｴｵｭｾ＠ 1'0 ___ _ 
-o assim que si h uma p.lnBella 
males soci:le<, economicos, morae! e politico9, 
ｾ＠ a educaç.10 public I, par.l nó. a verJadeira 
- idêa mne- , segundo a expro 's!!o empregada 
para a ｾ｣ｦＨＩｲｭ｡＠ eldloral p I' um ele aeu! paes 
que mouestamente se transformava em ,eu 
filho. 

Mas ,omos tambem dos que en tendem quo 
(levemo envldar todos o e (orços (mra ｡ｬｬｲＧＬｾ＠
hir a nosso raiz a imigração estrang-Íra IJ 

• combater o de erto., e5Ses vast03 param;! 
dotados de touas as riquezas mfuraos, que ｳｾ＠
extentlem de um a ou tro erníspherio, que P), 
deriam conter e alimentar â. larg!! a populaçllo 
da Europa e da China reunidas, e 51 sfio habi­

llrlos por 12.000.000 tI'alroas; pensamos, CO'Tlo 
touos os espiritos refiectidos, que a rarid<lle lIe 
nossa p!lpulaç,lo é um ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ obiee ao proóre-SJ 
nacional e a expan no da acli.idade h umana 
ew no"c paiz , e que é preciso supprir a lavonra 
de braços que y!to cada dia escasseando pelas 
continuas manumis,ões e nllo ｳＡｬｾ＠ perfeitamente 
substituiuos pelos trabalhadore' nadoo es ; 
nem em quantidade nem em qu Ilidalle,e ｪ ｵ ｬｧ｡ ｾ＠

rcos de t da a eon,eni,mcia t ransfusilo do san­
gu e europeu em nosso jOl"en erg,\nismo naciona l 
o melhoramento ,le nossas inllu trias p!'la in3 
troducção das practi cas dos paizes adiantados 
com a dos colonos dessa procede/lcia. 

(Continua' 

ａｾＱＰｒ＠ DO PROXnlO 

O chrisl!!o capti \'0, 'I" \DIto o 8 :lVvtlrrJum a s 
dôres da o,cra Id40, qU<lu,lo vcrga sob o açoi te 
vibrautl p.l r 10.10 inclemente, às veze- a da Idi, 
firma os j l>elhus em t<lrra, mas :evhnta ｯ ｾ＠ o­
Ihos :lo cé" na eSpel\ll,ça de que a sua prece 
mu,la fuça mauar de Deus um ullsamo pua 
suaS ferida •. uma fulmin,\çilo para os pernr-
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PfiOVINCIA ... 
l OS; porém á sublimidade da sua dôr, que u'esse 
momento se Iguala .I Jür :le Chri to, não en­
contra por ventura outro ramedio senlio a 
re cção ｲｾｲｯｺ＠ que lhe Cri pll os traços, que 
lhe fortllece o animo, que lhe a,i30ra os mus· 
culos, quo lhe a.sanha a furia, que o arremette 
contra o senhor ... e ambos jazem, porque se 
desamaram. 

PAULI:-IO JO';;E' OARES DE SOUZA j cuhira por sua ICZ li jlilblrlele liberal da 
riddde, e Pdulioo IOlIou a palia da juallça 

'I'I'CONOE OI! URUGU.\Y lIIinislorio de 23 de ftlarço. 

.. ,Susleulou enlliG DO scnado 8 DO 
ｾｬｬｨｯ＠ legitimo do tlr .. ｊｯｾ￩＠ ａｮｬｯｬｬｾｯ＠ ｓｯ｡ｾ･ｾ＠ lemp.rada ns relormas do Cll di(l.o do ｉＧｲＢｾ｡＠ •• 

de ouza c!le LI. Anlonla. ｾＱＬｬｧ､｡ｬ ･ｮ｡＠ Soa e. logo delJols lei de 3 tle D,'zl' lIIbro) e o nu'i ..... 

de • utlza, na'ceu em P .. f) no UIIIIO ｾ･＠ 1807 tia cl'euçüu do ｮｯｾｵ＠ conselho de rs 
ｐ Ｎｬｕｨｮｾ＠ Ju-é Suaros de ＮｯｵｺＬｾＬ＠ ｾ ｵ ｵ＠ aln,la ,u,' adoplamos elll resoluçi\o pelo rorpo Ｑｾｬｬｳｬｈ＠
IIlf.lncl.1 ｬ ･ ｜ｊｾ ｵ＠ por seu. flaes p,lIa a prol In- vo 6 oblen do o sanccfiu I 111 IWl'Ía I m I' á 

Yós, Sim, ,ois verdadeiros christilos, que 
llhertaes os vossos escra ros, os vossos irmãos 
em Jesus, porque provacs amal·os tanto como 
11 rós mesmos, purque cumpris a lei de re-
dempçlo dos c ptiros. 

Tós, sim homens d.:l imprensl, sois verda­
de:ros chrl tlos, porque á mudez das egrejas 
subsl iluis a rOSSl pro aganda. e publicaes as 
vozes dcs que solIrem, e in ,eis na, vossas 
columnas, columnas de chammlls lIe liberdade e 
de amM,- • E enfiou-me li pr ｾｲ＠ redemf'ção 
aos capt:ros. " 

Yós, Dlo, vós niro sois verdadeiros christa:os, 
porque quereis para os chrblJo' escraV/H es-, " 

.. :... ___ ｾ ｃｲＮＱｊｊＡｩｬｩｬｏ＠ i'lltP .-{\ "'"-0 .i -

... .oS ÓS, por-
u como á vós mesmo, 

ｾｵｬｄｬＧｲＱｓ＠ li lei de redemção dos 
lO, por cuja causa foi Christo crucificado. 

L1lJPESA P[BLlCA 

Um a<signJole n13SO e.erclc-oos o s"g uiole: 
tA IlmpeSJ publica de la ciuade del'ia ser 

feita de modo dlfferenle porque !Oe IdZ Toh'H 
ＧＭＮＮＮＮＮＺＮＮＮＭＭｾＧｦ＼ｴＯｽｉ＠ culpa·jus o, car'oceiro', que em vez Je 

se ･ｭｰｲｰｧｾｲ･ｏｬ＠ DO efl iço prlJ mafirugada 011 
pd alta Doule, o f,lzerem em horus de mais 
Ifao,ilo Das roas desla c3pitJI, o que não é de 
1J0'1I p.I,lddr para sJude IJ ubli r;o . (lor ),so 
peJimo- prvlideocia:; a quem compelir. & 

COO,11 que o noro pre'i.lenle ,lesl l prol io­
da, o I. GOllçahc, Chalcs, eslollá ne,ta ca. 
loila l a 28 Jo ｾ ｏｬｩｃｉＮｬ ﾷＮ＠

ESPADA DE FOGO 

50 h e<le titulo foi-no> enlregue por um ca­
\OlheirO um art igo L1afa ser hoje puhlicado 
oe5la Ivl 'l a, o qne ｾｃｩｬ｜ｊＡｬｊＰＵ＠ de fazer pelJs se­
gu inles r.nÕe;: 

L" Sob qu alquer sacrificio c .. be-Dos o de­
ver <.lu morali'Br a ｩｭｰｲｾｮＢ＠ •• le qnl' somos um 
dos seus ob,curos ｲ･ｰｲ･ｳ･ｯｬｵｯｬｾｳＬ＠ evilando a 
publicação de arligos illjnriosos e que Ilevas­
seUl a \ Ida IJI ｩｬ｡ｴｬｾ＠ tle ｱｵｾ ｬｱｵ･ ｲ＠ ciuijdão. 

· 1'1 I- I ' f ld " . • 1>11 ('Id (.0 li ardlllaO, a II ez os ｳｾｵｳ＠ e, u os prl- as l'el'01l1l8 lilJoroes de S. Paulo e &lioJ& G. 
manos: e alguns de ｨｕ ｬｬｬｯ ｮｬ､Ｈｾ､･ｳＬ＠ Ｘ･ｧｾｬｬｮ､ｯ＠ raes em 1842 . 
aos qUlllze allnus para PurlugJl, oudo fOlllla­
t.icul.l.-,r na ullller,idu·lc tle COimbra . 6 se­
guia netl J O quarlo aono de direilo o C,lIlUnes, 
tlllando a leJcç,10 Jbsululi 'IJ de D. Miguel do 
Ikag ,nça o obrigou a IlIlel. ompe r o seu curso 
aC(lIlrllllco pelo faclo tle fechar· so a universi-

Vultautlo p.Ha ° fi ra,-JI foi aS, Paulo pe­
dir á recl'nlt'mcnlo fund o. tI,1 Academia de Oi­
reilo, o que cOIl-iguiru em Coimbra, o seu 
grao de bJclJarl'l, qoe lomou cum repulaçilo 
de e,lUUdOltl mullo uol""tll em 18 3' . 

ｨｾ ＧｩｊＨ Ｚ ［ｲ ｪＩｩｦￚ＠ a c .• rreira dJ magislralura, 
PJullllu J "é 5o.lrc, de Suuza ll'l'e pouco de 
puis o ､･ＧＨｊｾ｣ｨｵ＠ de ju iz de fóra de S. Paulu, 
pJssou.lu 110 hm d •. • ｾｊｉＢ＠ onze, á juiz tIo CI ime 
du b,lirro de S, José. iÍ ljue lambem fJi an­
ｯ ｾ ｸ｡､ｯ＠ o expeulenle ria ｩｬｬｴｾｮ､･ｵ｣ｩ｡＠ da policia, 
na Cilpilul Jo impcl io. 

Com a expcuç:lo do Clldigo tio Processo dd­
xou ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ T'lizado (lo rriulo. selltlo nomeado 
JUIz dc ,cg 'JuJa ｉ Ｇ ｊｲｾ＠ uu ciul ou me.LUil clda · 
de. 

Prom ulgado a aelo ull oliciooal. fui Pilulino 
tio SOUl I elpilo memhro da assemllléa pruI ill­
eial do Rio .Ie JJudru logo 0(, priwcira l"glS­
.tllura, e já lão COOf'ciluôldo era quo a nlCSllla 
ilssell,blà (O inriuio ｄｾ＠ lisla dos "ice presi­
denles dI' prol lucia, 

o goveroo 110 ｲｾｧ･ｯｬ･＠ Feijó nomeoll·o pouco 
tlepol' pre,ideute do Hio de Janeiro, e esla 
em 1836 o elegeu deputado da asseOlbléa ge­
rill, ell"o depui s scrllllre reeleilo, O1PIIOS lia 

IcglsLl lnra que começou em ｴＸｾＺ［ Ｌ＠ na qllol 
aliás ,el vio, lOWJDdo asseulo UJ camara como 
upplenle. 

Na presidencia da provincia do RIO de ja­
neiro pelou sôniçlls lmpollanles, e deu pro­
\'a, de illu'ilrado \l hjbil auminislrador . 

:'ia camara ligo u-se ilO parlido c. n·eIVJ­
dor, no qualll ' rue se ｭ｡ｬ｜ｬ･ｶｾ＠ ale morrer. 

No empellho de abaler Il cs magH ･ｾｳｮｳ＠ ra. 
ｶ ＨＮ ｉｾ｡ｳＬ＠ I1lh'.IS.'lo ｣ｘｬ･ｾｬｾ｡＠ .e amcilçado ra ｣ｏｉｬｾｰｩ｟＠
I:açao ,.o U1lnhllo da Jusllça 1010u sua ･ｮｾｬｧｩ｡＠
a lIIellld3 ljlllluem IlId,IS esrapalnll ao excessu 
do ｬｩｧｯｾＬ＠ e á l'Íoleuci.I;. a! cilcullll lancias . po­
I é 111 , el3U exlraordluarla,; e ｰ･ｾ｡ ｶ｡＠ suble o 
gOl elllO enolme responsabilidade peranle a 
uaç[lO. 

Em lSi3 dissol\eu-se o minislerio de 23 de 
ｻＧ ｬ ＦｬｾｶＮ＠ ｾＬ＼｜ｕＨｉ＠ ｾｵ｣｣･､ｲｵ＠ o rio 20 do Janeiro 
desle lInllO: P"ulill <l de SUlIU clIulioUflU ｛ｾＥ Ｇ ｉￕ＠
a tlccupar a pasla da jusliça, ｰｬｬｾｳ｡ｬｬｲｊｯ＠ á 8 de 
J unho para 11 (los ｮ ｾｧｵ｣ｩｬｬｳ＠ e,lrallgei ros, 10-

mdntlo áljualla HOllor'u l:l erlliello, dopois vis­
couJe e marqul'z de ｐｾ ｬ｡ｵ￡Ｎ Ｎ＠

I)I!flIil tindo se ･ｾ ｬ ･＠ ｧｾ｢ｩｮ･ｬ｣Ｎ＠ o ｯｲｧ｡ｮｩｾｮｲｬｯ＠ o 
de 2 de Fel'eroiro de 1841 de CllI'aclf r fa 1'0-
ravel ao parlido ｬｩ｢ ･ ｬｾＱＮ＠ PauliDo de Souza foi 
para a camara declarar·se em opposição. 

Dissolvi .la n camara nesse mesmo 3nno 
Paul ioo foi derrotado na elcirfio illlmNIi.oIn: 
em 1845, porém 101l)IIU sua câd-eira duo pada : 
menlu. como tlrpulaílo ｾｬｉｰｰ ｬ ･ｮ ｬ ･［＠ em 1848 
g,,"hou na oppo:'içàu bl ilhanle \ ir/uria elello­
lal semple pcld pru\inf'Ía do Riu de Janeiro. 
o saudou á 29 tio Selembro a volla du se u par­
lido ao gOlel 00. 

A 21 de Mnrco de 18'9 fui esco lh ido seou­
dor elll lisla Ii ｩｬｾｬｩ｣･＠ olfurt'Clln iÍ ('urôa ainda 
ｰｾｉＮＱ＠ prollUl'Íu tlu RIO dé J ,.neiro, que alllcsjá 
lhe liuha dado hunra e !lI cIDio igtlaes, bem 
COIIIO u 110 Mar ,l tlhão, ｱｬｬｾ＠ o dl ;pul.. va por 
lei -o (It1 eplado filho cm sua ｢ｾｬｉ｡＠ c auspicio sa 
infancia. 

A 8 dc Olllub l o dc 18!9 .lIbllitu io o mar· 
quez do Ulill(la IIU pasla UUS 1J('gorioS es lrau­
grilO;; no gabinele de 29 do SClcmuro do 
ISiS. 

d·· . d A sllll.Wuic.1io nuo podia se r maia honrou 
Cvmeçou . a l.sllllgulf·se coroo ora or de e desvanecI'dola' '. • .Hdião as 

r .. rlissim ol ,llalecLJ ca e de grllndes ･ｾｬｵ､ｯＮＬ＠ seno ＧＮｾｾＧｾ Ｂ ＢＧＺＧ［ Ｎ ｾＧｾｾｾｾＧ［［［ｾ＠
do na lllbuna li pl illcip.,J dercllior do pruj,.cl o eom;llrc' . . S /II(Jllllllallras e allleilçd( U.I , 
de illlertlrelarflo do artll udiei" ll al IHI ieCllU ,r uerra como ° (1 Ila.lor da rOUrl'(Jtol'aça", Ar. 

• , ｾＬｉＯ＠ I O J ' 'I In ·" toma ra a aprest'lIlou cu mo relalor da COllj'- 'J1s<áo especi ' l goul IIU • ouo" ,11108 V"IS. que 
respccliva. Ü - il peilo a ahsorpçiJ.o do ESludo OI'Ít' II1 aldo Urll: 

ｾ ﾷ ｟ＭＢＢＢＧＧｲＮＭＴ ｦｵＡｪｊ､ｾｴｴｩＮｷＮｮｌｇｬ･＠ las de ferro» , que, 
a nosso Icr, não passam de'ltls::O-Uleolos vi, 
e olliosos. EOlcullemos flue islo não condiz com 
li nossa civil ｩｾ｡￧￣ｯＮ＠

ｾｩｯ＠ .10 1818 enlrou para o mi­
nisterio nesse dia orgauis./do. ｬｯｭｾｮ､ｵ＠ a p.l slo 
(los lIegocius tI,l jusliça e sahiudo do ｧｯｾ･ｲｮｯ＠

no rlln IIe (lotls ｉｉｉｾｚｏｓ＠ CO ' II lO"o, oç seus culle · 
lias PIU cOIHI'qllellclJ da acclamaç:)o dJ maio ­
rludlle du.iml'cr,ldor o SI'. O. Pedro 11. a qual 

gllay, cuja ｩｬｬ､ｲｬｬ･ｮｬｬ･ｵｦＧｩｾ＠ O go\Oeroo do Brazll 
esl.1 I >1 olJl igado a defeotler, e tiniu ioleresso 
polilico cm razel o. 

Palllino do Souza vio no seu minislarlO 
ｲｾ｢ｬ Ｇ ｵｬ｡ｲ＠ es>a guerra. e ｬ･ｾ･＠ a gloria de ap' 
"Lludir sua p.omplJ lermio ;, ç:10 com honra 
ｦｬｬｬｾ･ｬｬｴ･＠ do l!(az ll, que foi o f'Pgcucl'udo r da 
tiberllaue da CUllrcderaçilo Argenllna. e o 
IlIdlltencdor goueroso da iodepclldeDcla do 

Por isso pedimos desculpa ao auclor do ar­
ligo a 'lue nos ｦ･ｦｾｲｩｭｯｳＬ＠

6 liuhüo o(1po,lo o min islerio e o parI ido coo­
ervador . 

Em lSU, 00 fim de oilo mezes de gOl'eruo' Eslado Orieolal do Uruguay. 
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dalo tfllado. 
I ..... ç .. aa lal... IIDbaJUefeD­
do OUID eloqll"rla p'lrlllllo. o ､ｾＢｯＮ＠ I • 
boor. do Impello toaln. 'Jolloei .. prepo­
leolel da luglllerr. UI que'llo sra\1 Im. do 
ｬｲｵｲｾｧｯ＠ de .fricaoo· e cravII', e em segnlda 
concurreu cum a sua loOuoocla para I mais 
n"bre dilS CilIlSJ8, au Illaudo o mini Iro V.uleo 

bio (Ic ｑｵｾｬｲｯｺ＠ n.1 glurio I sima obra ､ｾ＠ ex· 
ｬｩｮｲｾｾｯ＠ daqllcllo lrafico mahlir.lo, o qua ｾｲｾ＠

DIrá- idé.lll aspiração pronllDciudas do parlrdo 
liberai, atacado Des.e terreno por ｯｓｬｲ｡ｬｾｧｩ｡＠ e 
exploração polilica! da opposição cooservado­
ra. 

(Conlinúu) 

EDITAES 
ｾ＠

" Camala Municipal des la eopilal corl\i,la 
a louas ,IS seus ｾｬｬ｜ｮｩ｣ｩｰ･ｳ Ｎ＠ pua DaS noilus dUi 
､ｬｾｳ＠ G, 7 e 8 Ile Selembro (ulurn, illuminarem 
as rll'III, 's de SUaS C" ZJS erll fe,lejos ao ullllil'o r­
suri() d,1 Iinul'pcndcncia du ｉ ｭｰｾｲｩｯＮ＠

N,I. rJIIIS nuiles c.la lão aberlas 8S salas do 
edlficio municipal. 

E ｾ｡ｲＬＱ＠ ｱｵｾ＠ chegue ao conhecimcnlo de 10,105 
manilJ lavrar o presenle parn ｾ･ｲ＠ pnbllcado, 

ecrelaria da Camara MUllicip,aI!la CIJade 
ｾ ｣＠ J eslcrro 2 I de Ago lu de 1882. 

O ｐｲｾＩｬ､･ｮｬ･＠ MANOBL JosE DB OLIVEIRA 

UR U G U Ã Y O 

QUINTA FEIRA 2 ' ( DEiA[GO TO DE 188! 
• 

A. VALENTIM -
que dedi ca a sua uuica r'lorçào ao tlislillrlo rO'llmercio Calharioellse do qOJI ･ｾｰ･ｲ｡＠ lua 

valtosa prolecção, ｣ｯ ｮｲ ｾｳ＠ ando lhe dtsde jà a sna elerna gralidão. 

ｾｯｶｯｳ＠ E ｓｏｒｐｒｅｕｅｾｄｅｾｔｅｓ＠ TRADALHOS 

OBll ,\ 
ftEPtlnlçlo 

Vende-se um IlICCIONAII IO DIDLlOGR.lPIIICO 
PORTIJGUK7, obra irllp"rlallli"r0l3. elll !) lolu­

A Cillllara nluuicipal tl.hla capilal fn pu· 1111'S Jlor Innllcenrio J. llJ SllIa. Infurma-se na 
Llico. qne lendo procediJo hoju a apuração 1}lJ<>grapLJia a pessoa que a I'eodc. 

011 

ｾｉａｃｈｉｎａ＠ DE COSTURA. 

geral de \ Olos p1ra os seis vereadores eleiros 
em 2' escrllliu io I.ara o qualrieo :l iu \le 1883 á 
1886. oblÍlerão maioria do volos os seguillles 
ci ,I,lIlã n3; -Ju[(o AulorlÍo ｾｊｯｵｬ･ｩｲｯ＠ ll r"ga, 
ccsscota c sei, volus; J"aquim de SUUZ9 Lobo, 
ｲ･ｾ＠ eula e qualro 1010>; Jusé fi .lmos da Silv a 
ｾｕｬｬｩｯｲＬ＠ ce,senla e UID vO IOS; ｾｬ｡ｪｵｲ＠ Ao tonio 
AII'o, tia Cllnha, cillcoellltl e cioco volos; João 
ｃｉｉｾｬ ｯ ､ ｩ ｯ＠ ｏｩ｡ｾ＠ Formiga, cioroeula C qualro 
1'010s; .\nl onio VI'uollcio ､ｾ＠ Cusla. ciucoellta 
e Ires lol (l s. E para conhecilllcn[o de tudos 
Sd puhlica o ｰｲｾｳ･ｮｬ･＠ edilJI. - ｓ ｾ ｣ｲ･ｬ｡ｲｩｊ＠ ｾ｡＠

call1.' 1'3 lI ,uuitillJI ua cidade do ｄ｣ｳ｛ｾｲｲｯＮ＠ 19 
de Ag .. 10 de 1882, -A,slgnadus - • ｾｉｊｵｯ､＠
JJ,Ó de Olileira.-Oomillgos Lu iz da ｃ ｾ ｳｉｊＮﾭ

Domingos Lytlio do Li\ralllcnlo. - Anlouio 
ｾｵｬｬ･ｳ＠ ｬｉ｡ｬｬｩｯ ｳ ＮＭｍ｡ｬｬｯ ｾ Ｑ＠ Múrtira da Srlv,I.­
Jj Cinlho feliciallO da COll cei rão.- Alexao llre 
Jo,é Ferreira .. . 

CRIADA 
Informa -se nesla Iypogr aphia quem precisa 

de uma criada. 
--_.- ------------

TELDtlS 

O abaixo 8 si!\nólllo [ CUI lelhas superiores a 
5:18600 r s. ao ulllhciro. 

Alexandre Ba)ltis(a Gaignell. 

----------------
MACHlNAS DE COSTURA 

o abaixo asslgnauo. concerla marhioas de 
roslur". pur prl'<:o ｲ｡ｳｯ｡ｬｾｩｳＬ＠ á rua ria Lapo 
lia f,' rr"ria rio s'·. JOOqUlI1l llerl:c l'. garanle os 

｀ＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡ ｃＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡｉＧＡＡＡＡＡＡＧＡＧｾ ｟ ｓ＠ ｟ｾｾ］ｾｾ］ｾＮ＠ ｲｬｊｬｉ Ｂｾ ｉｉＢｳ＠ ｲｲｾＱ＠ illo as p,'s,oas paro quem cou­

CIOS 

lUobiljll 

Np la Iyp"graphia informa-ie Quem ｰｲ･ｲｩＮｾ＠
romprH uma mobilia que c leja em ｰｵｲｲｾｩｬｏ＠
CIlada. 

"erlou ｡ｬｧｬＱｲｮｵｾ＠ lIIachin.1 , qUilOllo eol :lo ＧＡＧｾｉ｡ ﾭ

v I 11', rasa tia ft\. J. Coelho que se IlIorem 
01"'1111 (li'fcilO" COllcrrlará gratis I'l'de a 
｣ｯｾＢｪｵｬ｡￧ Ｚ ｩｵ＠ de . eus cllnh ecillos. a<,iOl romo 
IlIlIIbcm (Iara qu,dljuer oulras obras ｕｾ＠ ｾ･ｲｲ｡ﾭ

Iheir o e ｭ｡｣｢ｩｬｬ ｩｾｬ｡Ｎ＠

JACtNTlIO C. Dl S, Snu.s. 

O aLai:\o a<sigoado leva ao conhecime olo ria 
puhlicu. ｾｬｉ･＠ aiuda recebe machinas de co [ura 
para COUCCllar. alé o dia t5 dc elt'mblo. 

Dá um premio de cillcoeola 11111 réis a quem 
lhe Irouxcr lim a mach ioJ de coslura que clle 
não púdcrá ｣ｏｬｬ｣ｾｲｬ｡ｲＮ＠

C. PUMDI:CI: 

RUA DO PRl;\CIPE N.19' 

... ,,:::a 
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I PROVINCIA 

tia &. FLOR ｾｏ＠ B.tILR 

..... Adolpho Ferreira d lIeUo 

dâ lições de_rabeca sob as seguintes condições 

POLK PARA PIANO 

por 

meDsaes 1. ADOLPHO FEflRElflA DE MELLO 

t TeZ por semaDa •...• 9 000 
A Ｌ Ｇ ｾｮ､｡＠ em casa de 

! ｾ･ｺ･ｳ＠ • • • . . . . 6 000 

3 • » •• . . . . 9 000 RUA DO PnINCIPE 

Ｈｾｄｏｉｓ＠ OCEANOS 

DI) 

1 

8 RUA DE JOIO Pl:\TO 8 

Âcha-se neste 1'0\'0 ESTA8ELECllIE:\TO 
á dispo ição das Elmas. Sra,. 

li M ｌＱｾｄｏ＠ E rRIAD! SIMO SORTlruEl\TO 

de 

Fazenda , objectos de liI, Rrma­
rinho, novidades e modas, 

Prcço-18000 

_ ._------------, 

•• • > ｄｩ｣ ｾｃＧ ｩￔｎ￀ｦｓＱＰ ｾ＠

TO O GRIlOICO E HISTORICO 

Doi PROVINGIA DÊ 

SA ' TA CATUARIl'\A 

Bio.;raphico, iodo",trial , cemmer· 

einl, etc. 

POR 

LERY SANTOS 

AUCTOi DO ｐＮｾｎｔｬｉＸＰｎ＠ ｆｌｕｾｉｬｎｅｉｃｓｂ＠

Q C o: 

Selá pnblicada e ta obra, que se imprime 
Da CÔdo do Imperio até o llI ez da Agosro do 

correnle.llecebem-se aiuda assigualuras no es-

TOSSES 
IftONQUlTES CONSTIPAÇOES 

COQEULUCUE 

o unico medicameDto capaz 

estes nlnles é o 

XAROPE DE GVACO 

E EUCALYrTUS 

prepar.ll1o unicameute Da 

PHARMAICA POPULAR 
DE 

EU FRASIQ CUNHA 

Esle estabelecimento acha -se complela­
mellle sorlido dos melhoras medicamentos na­
cionacs e estrangeIros . 

A I'ia-se receitas com promplidão, aceio e 
modicidade nos ーｲ｣￧ｯｾＮ＠

LAIlGO DE PALACIO 

N. 5 

Bom eWI,rego de capUn. 

lado escolb'do com especi Iid de de 

GOSTO E CAPRICHO 
criptorio desta typograpbia. sob as _segulOtes Vende·se ou aluga-se com contracto a chaca-

ra da rua de S. S(\bas1ião da Praia de Fóra 11, 

o dono deste estabelecimento querendo adopta 
um systema inteiramente novo de uel 

,ocio. resolveu fazer as suas vendas 

.ómento á dinheiro lá vista 

Ultl excepção de pessoa alguma. O comprado 

pagará as mercado. ias no acto da 

en treg". 

8 R A DE JOAO ri TO 8 

laDoeeDclo .I. C. Campina. 

condições: 16. 

Epcadernado 
Em brochura 

108000 
88000 

H. W. F1SON & C· 

EGOC • ＮｴＮｾｔｅｴｊ＠ 1 GLEZE8 

30 RUA DO PRINCIPE 3G 

DESTERRO 

A. quem conviér trata-se na rua TrajlDt 
n.12, escriptorio: 

Para ver, na mesma ch acara: 
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